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Resumo
Este trabalho tem como objetivo geral analisar a representação social destes adolescentes de 15 a 17 anos sobre a internet e suas implicâncias na comunicação da vida escolar e social, sendo os específicos de compreender o contexto da representação social, identificar os fatores positivos e negativos da internet na comunicação social e escolar e analisar como está estabelecida a comunicação digitalizada e a representação social do público adolescente no município de Codó-Maranhão. Este artigo tem como abordagemqualitativa e quantitativa, descritiva em um estudo de campo com a aplicação de um questionário aberto realizado com 20 adolescentes, sendo 10 de escola pública e 10 de escola privada. Logo, foi observado e comprovado por meio da análise do questionário que os adolescentes de escola pública tem uma dependência maior do que da escola privada quanto ao uso da internet e suas implicâncias na comunicação escolar e social.
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1. INTRODUÇÃO

 
A Representação social são os conjuntos de explicações, crenças e ideias que permitem evocar um dado acontecimento, pessoa ou objeto.  Estas representações resultantes da interação social, pelo que são comuns a determinado grupo de indivíduos.
 Nesta perspectiva da interação social de adolescentes de 15 a 17 anos favorece o estudo sobre a internet e suas implicâncias na comunicação social e escolar, com o objetivo geral de analisar a representação social destes adolescentes sobre a internet e suas implicâncias na comunicação da vida escolar e social, sendo os específicos de compreender o contexto da representação social, identificar os fatores positivos e negativos da internet na comunicação social e escolar e analisar como está estabelecida a comunicação digitalizada e a representação social do público adolescente no município de Codó-Maranhão.
A internet está sendo o grande desafio dos adolescentes no mundo escolar e social e que esta pesquisa favorece a todos conhecerem um pouco do pensamento dos adolescentes de 15 a 17 anos sobre a temática em questão.
Esta pesquisa se fundamenta em teoria e pesquisa de campo sobre os aspectos qualitativo e quantitativo, descritiva, uma pesquisa realizada em duas escolas, uma pública e outra privada do município de Codó-Maranhão.
As pesquisas sociais que privilegiam a subjetividade individual e grupal requerem uma metodologia que congrega o aspecto singular ao social. Assim, uma das etapas mais determinantes para quem pretende realizar uma pesquisa é a definição exata das técnicas de coleta e das técnicas de análise dos dados. Que nesta pesquisa foi utilizada questionário e análise de Bardin (2011) em análise de conteúdo, separando as categorias.
Esta metodologia tem sido especialmente relevante para pesquisadores na área da comunicação social, jornalismo, marketing, mídias sociais e correlatas. Em fato, a análise de conteúdo pode ser realizada sobre qualquer tipo de ato enunciativo (mensagem), por qualquer meio e foi nesta perspectiva a realização desta pesquisa.
Bardin (2011) indica que a análise de conteúdo já era utilizada desde as primeiras tentativas da humanidade de interpretar os livros sagrados, tendo sido sistematizada como método apenas na década de 20.
A problemática norteadora é o que pensam os adolescentes de 15 a 17 anos da cidade de Codó do estado do Maranhão de escola pública e privada sobre a internet e suas implicâncias na comunicação da vida escolar e social?

2. DESENVOLVIMENTO

Atualmente os estudantes estão cada vez mais inseridos no universo da internet, na comunicação das redes sociais, principalmente os adolescentes de 15 a 17 anos, que segundo a Agencia Brasil (2016) relata que o aumento do percentual de jovens que navegam na internet de mais de uma vez por dia, na faixa de 15 a 17 anos, subiu de 17% de 2014 para 77% em 2016. 
De acordo com Cascado (2017) relata que as pessoas com problemas psicossociais, como a ansiedade e o isolamento por falta da comunicação social do mundo real, prefere a comunicação online, por se sentir segura, mais fácil de expressar suas ideias, ironia e opiniões sem cara a cara com o outro.
 E que a prática da digitação com rapidez, abreviando as palavras, frases e textos, está proporcionando a descaraterização da língua culta e o comodismo dos adolescentes perante a vida social e escolar.
E no pensamento de Piaget (2012), ele relata em seus estudos sobre os estágios de desenvolvimento psicológico, o estágio operatório formal de 12 anos em diante, o adolescente é capaz de resolver todos os problemas que aparecem, considerando as suas próprias concepções como as mais corretas. 
Freud (1921) pontua que o individuo se sente seguro por ser parte de um grupo. Então um grupo exercerá uma grande influência sobre o individual. O sentimento, a visão de mundo e formas, bem como a maneira como o individuo simboliza os acontecimentos da vida têm forte influência do contexto social em que está inserido. 
É evidente que em nossas histórias de vida estamos intimamente vinculados à cultura e seus valores morais, e em grande proporção são estes valores que traçam os rumos do nosso viver, compreendendo a importância das crenças e costumes como necessidades simbólicas sócio-culturais. 

2.1 Representação Social

Os estudos sobre as representações iniciaram a partir dos estudos de Durkehim(1995) que trouxe a noção de “representação coletiva” tentando fazer com que a Sociologia coletiva se tornasse autônoma, integrando e conservando a sociedade.
A gestão tem seu papel dentro da educação em levar os agentes educativos e envolvidos a pensar e analisar o pensamento dos adolescentes de 15 a 17 anos sobre a internet e suas implicâncias na comunicação escolar e social. 
As representações sociais são conjuntos de explicações, crenças e ideias que nos permitem evocar um dado acontecimento, pessoa ou objeto. Estas representações são resultantes da interação social, pelo que são comuns a um determinado grupo de indivíduos. 
Para Durkheim (1995) essa representação era obrigada a reconhecer que o individual e o coletivo eram opostos, pois o individual era a consciência de si e o coletivo era a sociedade em sua totalidade. Graças a essa amplitude conceitual as representações tornaram-se objeto de estudos para as ciências humanas. 
Em seu estudo observou o que acontece quando um novo conhecimento, a psicanálise, se dispersa na população de uma forma geral (FARR, 2002). O objetivo da teoria das representações sociais é explicar os fenômenos do homem a partir de uma perspectiva coletiva, sem perder de vista a individualidade, e neste procedimento da pesquisa faz pensar sobre o pensamento destes adolescentes, fazendo uma análise de cada questão somando em sua totalidade.

2.2 A internet e suas implicâncias socioculturais

A internet e suas implicâncias socioculturais fazem o individuo passar por várias transformações, e com estas mudanças a escola também passa por novos rumos se adequando a uma nova relação de gestão-aluno, a gestão deve ser moderada na sua organização, pois por uma parte a internet facilita a atual tarefa do professor como na linha de pesquisa, mas por outro lado atrapalha pelo simples fato que o aluno estar vivenciando um fato de comodismo, falta de paciência e dentre outros valores que estão passando por transformações. 
A gestão e organização atualmente deve aprimorar seus ensinamentos e colocando limites nos estabelecimentos educacionais e com consequência na sua vida social.
A cultura da maioria dos adolescentes é passar horas na internet e que os pais atualmente estão apoiando pensando que a internet estar deixando seu filho permanecer mais tempo em casa, não sabendo eles que este sujeito estar viajando no mundo todo sem sair de casa. E a gestão em fazer seu papel no ambiente escolar favorece a organização no espaço sociocultural destes sujeitos aprendentes.
Os indivíduos, em sua vida cotidiana, não são apenas essas máquinas passivas para obedecer aos aparelhos, registrar imagens e reagir às estimulações exteriores, em que os quis transformar uma Psicologia Social sumária, reduzida a recolher opiniões e imagens. Pelo contrário, eles possuem o frescor da imaginação e o desejo de dar um sentido à sociedade e ao universo a que pertencem (Moscovici, 1978, p.56):

A era digital, mundo virtual, sociedade internáutica, são alguns dos diversos termos que vêm se incorporando ao nosso cotidiano e à nossa linguagem a fim de definir um espaço sem fronteiras, onde impera o imediato e multiplicam-se possibilidades. As novas tecnologias da comunicação e informação surgiram e proliferaram-se de uma forma tão veloz, que carecemos de tempo para absorvê-las, digeri-las e dominá-las. Nesse caso, o mais comum é que se passe a utilizar tais tecnologias, incorporando-as à vida cotidiana, sem mesmo perceber o quanto tais recursos favorecem novas formas de estar no mundo e construir relacionamentos. (Wagner,2009,p.7).

A internet é o mundo da vida atual, do dia-a-dia das pessoas, os adolescentes são os que mais utilizam este mundo virtual, a comunicação dos jovens estão são feitas via online, esquecendo a cultura do cara a cara, da conversação com o outro fisicamente, estar faltando limite, mas como fazer? Como ajuda-los? Estratégias e sugestões de atividades estão sendo inseridas nesta pesquisa para que contribuir com a organização destes jovens.

2.3 A interpretação da comunicação na escola e na sociedade

A interpretação da comunicação na escola e na sociedade é feita da relação do sujeito com outro sujeito, e que a comunicação não sendo compreendida, ela pode ser mal interpretada gerando um incomodo para os sujeitos em conversação.
Por este motivo a importância de interpretar a comunicação tanto na escola como na sociedade, e vale acrescentar mais um fator importantíssimo a compreensão, porém, existe uma diferença em compreender e interpretar uma comunicação.
Na compreensão da comunicação, se compreende o que está no texto, na comunicação que o sujeito descreve, na interpretação está além do texto, só compreender não basta, deve ser observado as conjunções de ligação e dentre outros que vai você ter uma compreensão e interpretação sobre a comunicação, porém, com a interpretação deve ter muito cuidado, ás vezes um conectivo que foi interpretado como adição e que ás vezes é uma controvérsia atrapalha o processo de comunicação. 
Já aconteceu de você relatar algo e que a pessoa entendeu outra coisa? Ás vezes você falou muito rápido e não pausou, colocando uma vírgula e que foi mal interpretado? Realmente é assim que a comunicação se torna algo complexo. E este acontecimento ocorre na escola e principalmente na sociedade.

2.4 Gestão participativa e comunicação com jovens


A gestão participativa e a comunicação dos jovens é uma relação singular em um universo pluralizado, onde cada um tem vez e voz para participar dos acontecimentos escolares. O papel dos líderes dos projetos e a maturidade de suas organizações também devem ser consideradas para a disseminação de projetos de Educação.
A comunicação e participação em redes de escolas, a gestão poderá promover que os jovens organizem o espaço de reunião, conscientizando os próprios pais da importância que cada um tem na participação de eventos da escola e que as reuniões não fala somente de reclamações e sim de busca de resposta para as perguntas que inquieta toda a escola, que contribua com o crescimento da instituição, e que também reserve espaço de interação com dinâmicas entre todos os agentes da escola. 
 A interação social entre todos de forma amigável é um das sugestões que as instituições devem adotar em seus estabelecimentos. Atualmente a escola é vista com algo isolado, gestão democrática somente no papel, mas na prática não existe, isso tem que mudar, todos devem participar e fazer suas colocações de forma transparente.
	Várias instituições estão passando por mudanças, com o surgimento da internet surge várias mudanças, a internet surgiu em razão da idéia de interligar a inteligência militar americana. Seu potencial para a educação como meio social de comunicação foi percebido logo no início pelas universidades que passaram a criar e conectar suas redes.
 
3. METODOLOGIA

No primeiro momento foi feito um levantamento bibliográfico para a base de estudo do tema e escrita da dissertação. No segundo momento entrou em contato com os adolescentes de 15 a 17 anos e com seus responsáveis para autorizarem a pesquisa. No terceiro momento foi elaborado o instrumento de pesquisa, um questionário com 11 questões abertas para aplicar com 20 adolescentes de escola pública e privada, no quarto momento análise dos dados.
A metodologia foi de natureza básica, de abordagem qualitativa e quantitativa, descritiva com os procedimentos da pesquisa-ação, com a técnica para coleta de dados por do questionário.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados e discussões foram separados as categorias que foram mais utilizadas pelo sujeito da pesquisa no questionário aberto sobre a internet e suas implicâncias na comunicação escolar e social, foi selecionado as principais categorias como um todo das questões, esquematizando em forma de coluna. E que os adolescentes de escola pública e privada estão cada vez mais inseridos no mundo virtual e que a escola privada estar tomando procedimento, enquanto a pública ainda não estar tendo esta visão.
Bardin (2011) relata que a análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das comunicações, não se trata de instrumento, mas de um leque de apetrechos, a pesquisa é uma fonte de informação que serve para orientar o ser humano em sua construção de ideia. 
Por meio do gráfico estar sendo apresentado as categorias mais citadas nas respostas dos questionários de escolas públicas e privadas, sendo que a escola pública não proíbe a utilização do celular na escola, o acesso à internet é livre, já na escola privada existe um acordo entre os agentes educativos, proibido acessar a internet quando se estar na sala de aula, exceto quando o professor solicita para pesquisa. 
Bardin (2011) tem em sua análise de conteúdo com foco na língua, na fala, nos significados, facilitando o entendimento do pesquisador quando separa por categorias, somando as palavras que mais se repetem.
Análise de conteúdo de acordo com o Bardin (2001) você tem uma representação social daquele determinado grupo em estudo, verifica-se individualmente somando como resultado do grupo.
Escola Pública

Escola Privada

Pode perceber que a gestão tem um papel primordial no espaço escolar, o uso é mais frequente em escola pública pelo fato livre do uso da internet e na privada menos e que eles observam que consegue viver sem ela, na pública o número é bem maior de afirmações que é difícil viver sem ela.
A gestão faz a articulação dentro do espaço escolar, promovendo a relação entre agentes educativos e alunos de maneira respeitosa e com limites e regras, e nas escolas públicas estão necessitando que a gestão tenha esta visão de controle, fazendo com que os alunos não utilizem a internet de forma aleatória quando estar em sala de aula, pois os próprios alunos confirmam que atrapalha os estudos tirando o foco da aula. 
O índice de negatividade é maior que o seu lado positivo, sem falar a variação de opções que eles navegam na internet sem um planejamento do que estão em busca, e é por este motivo que acontece esta falta de atenção e dependência.
Com este resultado espera-se a gestão ter um olhar diferenciado para a escola em que atua, e a família estar esquecendo do diálogo familiar, pois este adolescente passa várias horas na internet é porque não tem como quem e o que conversar com outro individuo, a família é a base, se estar faltando a relação dialética entre a família e adolescente, como fica a escola, perdendo alunos para o mundo virtual que acaba transformando estes adolescentes em depressivos, tristes e isolados. E que ás vezes tem um grupo de amigos virtual que a família desconhece.

5. CONCLUSÕES

	Logo, a presente pesquisa foi motivada pelas minhas inquietações no campo escolar por observar que os adolescentes de 15 a 17 anos vivem em uma comunicação por meio da internet em todos os espaços, escolar e social, sendo que a escola privada criou normas com acordo entre todos os agentes educativos pela a proibição do uso da internet no ambiente escolar, e que a escola pública não adota este modelo de educação, e os adolescentes não prestam atenção as aulas, ficam o tempo todo na internet.
Sendo que durante a pesquisa foi percebido que tanto os adolescentes de escola pública como privada depende da internet por passarem o tempo em casa conectado, porém, a pública estar em um estado mais elevado, por motivo que os adolescentes utilizam a internet na escola, deixando de dar a atenção a aula.
A pesquisa é de grande relevância porque analisa o pensamento dos adolescentes de quinze a dezessete anos de escolas pública e privada, fazendo a comparação da análise das categorias das respostas do questionário aberto. 
A problemática que deu um leque norteador desta pesquisa foi: o que pensam os adolescentes de quinze a dezessete anos da cidade de Codó do Estado do Maranhão sobre a internet e suas implicâncias na comunicação escolar e social?
Durante a análise dos questionários foi observado que a internet tem fatores positivo e negativo, e que os adolescentes estão cada vez mais inseridos neste espaço da internet, e ainda reconhecem que estão dependentes dela.
Por fim, que este resultado possa contribuir para os adolescentes perceberem que é importante ter regras quanto ao uso da internet, que a internet tem seu fator positivo e negativo, que em vez de permanecer horas na internet, dê este momento para a família, para conversar, contar histórias, permitir um diálogo entre adolescentes e família, e que a escola é um lugar de estudo, que a utilização da internet seja em prol do estudo.

SOCIAL REPRESENTATION OF TEENS OF 15 TO 17 YEARS ON THE INTERNET AND ITS IMPLICATIONS IN THE COMMUNICATION OF SCHOOL AND SOCIAL LIFE.
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This work aims to analyze the social representation of these adolescents from 15 to 17 years over the internet and their implications in the communication of school and social life, the specifics of understanding the context of social representation, identify the positive and negative factors of the internet in the media and school and to analyze how the digital communication and the social representation of the adolescent public in the municipality of Codó-Maranhão.Thisarticlehas as a qualitativeandquantitative approach, descriptive in a fieldstudywiththeapplicationofan open questionnairewith 20 adolescents, 10 ofpublicschooland 10 ofprivateschool.Therefore, it wasobservedandverifiedthroughtheanalysisofthequestionnairethattheadolescentsofpublicschoolshave a greaterdependencethantheprivateschoolregardingthe use ofthe internet and its implications in schooland social communication.
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